
2*55
N" S O I—>V 6

aiHECTORES i
fifîunn BnniHS e uns tarses

PüBliMÇlS OÏÏIKZEKÀL

NAT.vL f  TO GRANDE DO NORTE-2Ô DE MARÇO DE 1930

( ) ( i l  C T O  C I  Q  D O
D  O  (T) 5  £  D  5  O

Os agitadprés contumaze?:devem 
tar d« virada, com as ehtre-

|l isias do sr. Borges tie Medeiros pu­
blicadas no “Diário de Noticias”, de 
Porto Alegre, e na Noites, do Rio.

Ninguém espeiova outra attitu­
de do venerando cheio mancho. O sen 
passado politico e a sua alU respon­
sabilidade de director de n^nions 
não lhe permittiam direetriz cont; 
aos interesses dò paiz.

Somente a inexpoiiemia de cer­
tos elementose a fúria de um nume­
ro insignificante de agitadon o, que 
sonham e vivem da raashorca, pode- 
iiam ^ dmittir quo verdadeiros patrio­
tas Su deixassem arrastar para a 
ãnarçh ia.

O sr. Borges de Medeiros for­
mou o seu espirito na escola, de Julio 
A <?aãtilI,pÇ! ovie dirigiu o progres- 
èo dentro da orde»,, ({e accord o com 
os pmicipiQS consulv cl ores o ropu- 
blicapos

A essa escola de; estadistas., po- 
nestos deve o Rio Grande do Sul o 
Equilíbrio social que durante muito 
tempo gosou.

Graças a Julio de Castilhos e, 
ótípois, a Borges de Medeiros, o Bra­

sil pôde observar a Constituição de
um EÁado, nos moldes reclamados 
pelds próprios interesses e eireum- 
staneias .lo ambiente populav

Não seria agora, portanto, que 
o pala y ror to iubeuo de disc ursa dores 
extemporâneos,f nem a gritaria de 
guerrilheiros iidis :los haviam de des­
truir a tradição, que o uma i *ça" 
incontestavelmente poderosa.

As palavras do sr. Borges de 
Medeiros, insevtas no ‘Diário de No­
tifias \ ecoaram em todos os ângulos 
da patria de uma. forma consoladora.

Elias partiram do verdadeiro 
chefe,: do indiscutível director da po­
lítica sul-rio graadense, o conselheiro 
acatado, contra quem os legítimos 
republicanos íião se levantam, e cu­
jas ordens nãc discutem, porque re- 
iiectem sempre a ponderação e o pa­
triotismo, poaderaea° quo se não re- 
sente de irmlmias, e patriotismo que 
se tunda brta na integridade de vir­
tudes moraes.

Falando da maneira por que se 
exprimia, o sr. Borges de Medeiros 
descoujiincta, por assim dizer, o gru­
po de inai•• i !zentes ..-ternos e assegu­
ra a Victoria do bom senso.
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A  reunião, em setem­
bro do atino ultimo, da 
Conferencia Parlamentar 
de Commercio, em Ber­
lim, deu ensejo a que se 
levasse a effeito, com gran­
de irradiação internacio­
nal, ampla e bem fica pro­
paganda do nosso paiz.

Dentre esses trabalhos 
se destacam as brilhantes 
conferencias que fez o nos­
so eminente .collaborador 
sr. Diodecio Duarte, cuja 
actuação naquella impor­
tante reunião foi das mais 
effidéhtes e duradouras

São essas notáveis con­
ferencias que acabam de se 
enfeixar em livro, que se 
enfileira entre as pagmqs 
mais cheias de cibração 

' e de idealismo sadio que se 
tênr escripto em proveito 
de nossa pai ria, paginas 
nas qua.es se caracteri­
zam a elevação e o pa­
triotismo com que aquel- 
’ e nossó representante?na 
Câmara Federal focaliza 
os altos problemas nacio- 
naes.

O deputado  XMocleeio .I>uarte, em  visita  ás  u s in as  do Steite  
W e rk e p , em  f

Üin imporfanle melhoramento 0 nosso serviço de caricaturas

Os srs. Tobias Pafãtnick & Irmãos 
acabam de inaugurar nesta capitai a fa­
brica de Ltítnctho «Ventas», a qual se 
aciia ern condições de ^omnetir com as 
congeneres do pau

E‘ uma iniciativa que ’-.-■nresema 
importante melhoramento para o hstado, 
pela qual só pódern merecer louvares os 
emprehendedores induSlriaes, a quem o 
commercio e a industria já devem va­
liosos serviços entre nós.

Folgamos em registar o aconteci­
mento, do qual só se póde esperar o me­
lhor exito.

O Momento acaba de contraí'1 r 
com o brilhante cari ;UullsU1 ^'.icumbu­
ca no Armando Smit0S- nome. dos mais 
conhecidos na imprensa d»» norte, um 
serviço de chn’£es Para todas as suas 
edições, i.iqa publicação iniciaremos no 
próximo numero.

Armando, que é um artista de raro 
mérito, vae pôr em ióeo as figuras e 
os factos do momento em trabalhos de 
fino espirito, que desde já annunciaflíos 
aos nossos leitores.
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serã amanhã • 
o inicio dos 

. \ rol; à'h o * -
jury que eseo- 
l"1i o r ; i ' M í s s 
Rio Grandedo 
Norte ' no . rm 
no de :193c..
Não se pydc 

escpnrter que 
esse aconteci­
mento desde 
alguns d ia s  
leni empolga­
do a cidade.
0 lí i a s preoc- 
cupações títi- 
J, i t a ria s não 
conseguem a- 
bafar esse a- 
mòr á belleza 
que todos os, 
centros civilí- 
ü a d o s culti­
vam com um

»carinho éspe- 
ci il.

8 f) 11 d a r í o 
com o grande
pleito que a 
esta hora se ' 
processa em 
iodo o rmtndò,
<i Rio Grande 

ví lo Norte se
1 n c o r po ro u 
num cortejo 
de Estados e o.
R r a s i! num 
cortejo de pai- 
zes: que entre

11 1 o ri to 'N .ánrilcla O’Gra dy d e P;u vci
Rio Grande cio Nerte em tOliW.

MGs»

correr nessas 
festas de bel- 
leza e espiro 
t utilidade que 
têm sido taes 
concursos.

Si a igu em ' 
alguma insti­
tuição, ou al­
gum precon­
ceito se lhes 
oppõe. então 
esse alguém, 
instituição ou. 
preço ligei to 
deve sentir-se 
íorçosamen te 
esmagadoein- 
subsí s ten te 
sob essa ala- 
v an c h e im- 
niensa, que é 
co ns ti tu id a 
por todos os 
paizes que fa- 
zem a cornmu-. 
nidade civitU 
zada dos nos­
sos dias, to­
dos elles em 
penhados no 
prélio, dispu­
tando a hege­
monia da bei- 
leza universal.

Enfeita esta 
pagina a figu-

fe É P

.

etn prestigiar e
si disputam a primazia 
exalçar aquellas que, na 

coilectivida.de. se distinguem pela perfei­
ção physica e harmoniosidade da espirito, 

Isto não traduz, de resto, senão essa 
paixão do bello que em todos os tem­
pos- e entre todos os povos tem arreba­
tado e dominado o homem.

0 direito devotar, portanto,,no im­
ponente plesbicito, pertence a todos os 
qu< estão .dentro da humanidade, que 
comprehemlem abelleza e não a enxova­
lham com preconceitos mnlsãos.

Só assim se justifica que . ne­
nhum povo, nenhuma nação.mais dispares 
que sejam as suas indoles e civilizações, 
tenha ficado surdo aos appellos que an- 
nuabnente se lhes tem feito para cm-

ra soo todos 
os a sp ec to s  encantadora da senhorita
Alarilda ,0'Grady dè Paiva, Miss Ri o 
Grande do Norte 1929, que não só pela 
formosura como pelos peregrinos dotes 
de espirito é um dos ornamentos da so­
ciedade uataiensc.

Ao , seu lado amanhã vai figurar, 
escolhida dentre os iunumeros nomes 
que estão constituindo o alvo da atten- 
çã(> da cidade. Miss Natal 1930, que, com 
as eleitas dos municípios, nu dia 5, dis­
putara o titula de Miss Rio Grande do 
Norte. ,:v

Escolhida, Miss Rio Grande do Nor­
te deve seguir dentro em breve para o 
Rio de janeiro, onde jontmeni.e com as 
nossas patrícias de vários Estados plei­
teará o titulo de Miss Brasil.

es vir'
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Está entre nós, Ha mezes, 0 Maes­

tro Waldemar de Almeida, cujo aperfei­
çoamento artístico, iniciado 1 0  Conser­
vatório Nacional do Rio de Janeiro, sob 
as vistas de Luciano Gallet e Lima Cóu- 
tinho, se vem completando desde >923 
na Allemanha e na França.

Depois de dar-nos uma noite me-, 
moravel de arte no salão roseo do Fa­
iado do Governo, togó que aqui chegou 
pretendia Waldemar de A l­
meida ir ao Ceará e ao Ma­
ranhão, numa tournée que 
seria acolhida a Ui, nei essa- 
riamente, com especial ca­
rinho, pois ao nosso brilhan­
te conterrâneo : não faltam 
valores capazes de recom- 
mendal-o ao publico dos 
mais exigentes meios mit- 
sicaees.

De facto, a pianistica tem 
em Waldemar de Almeida 
um cultor invulgar, a quem 
devemos a interpretação de 
varies clássicos notáveis des­
de o gemo imperecível de 
Frederico. Chopin aos com­
positores modernos, do es­
trangeiro e do nosso paiz, 
taes como P-rocoííieí. e Yil- 
la-Lobos.

Waldemar de Almeida en­
tretanto, em boa hora para nossa socie­
dade, desistiu, por emquanto. da tournée 
ao norte, e ficou entre nós, repartindo 
corria mocidade de sua terra quanto en­
sinamento adquiriu com um Hauschüd 
e um Perlemutter,

Da.hi a criação de um curso .de pia­
no—o Curso Waldemar de Almeida:- cu­
jas primeiras audições dc alumnos, no 
salão do Aero-Chtb, tem constituído pára 
o nosso meio uma assignalavel oeeur- 
rencia.

Tivemos o.ensejo de assistir, no dia 
17 do corrente, á segunda audição de 
piano com o programma seguinte:

CHOPIN- -Afazurka -  Op. 67- n.2- .\na- 
dil Roselli.

CHOPIN—Preludio■■■■ (Des souvenirs de- 
licieux. flottent comine un parí um á 
travers la memoire).—Maria da Glo­
ria Sigaud

GR1ÊG GMarcha Fúnebre.
CHOPIN — Mazurka— ()p. 57—m 2. Fer­
nando t'edroza Filho.
HORONi )JNí— rntcnnezzo -  tempo de mi­

nueto.

>—( A.1- 
Zilda

W,iliDBHAK DK AURIVA

presuntivo

CFÍOPÍN—Mazurka—Òp. 63—n> : 
legro ma non troppo).—Sta.
Ferreira.

MEN DEl.SSt )HN—A d agio nau tropo.-— 
Op. .30—n. 3.

St 'HUBERT— Momento Musical -ÁWe- 
go moderato. Sta. Yolauda Galvão 

CHOPIN — Preludio n. 4 ~  (S tir une 
tombe).—Sta Dulce Wanderlev. 

CIIO.PIM- - Preludio n. 15-- (...Mais la 
mort est là dans l'ombre). 

CHOPIN — Mazurka Ap. 
68 n. 2. — Sra, Cipora 
Palalnik.

R AC H1M A N N 0 F F ..Prelu ­
dio g - Tempo de Mar­
cha—Sta. Dater Cicco.

Nossa impressão foi su­
perior ó que imagináramos. 
Os alumnos de Waidemar 
de Almeida nos deram a sa­
tisfação de ouvir musica ex­
cellente. sobresaindo-se, en­
tre outros— nos diversos nu­
meros do programçna -aci­
ma—Dulce Cicco, Fernan­
do Pedrosa Filho, Yoianda 
Galvão. Zilda Ferreira, Ma­
ri;! da Gloria Sigaud, coin 
nove amios de idade e uma 
linda vocação artística.

O que havia de mais re­
cru Natal applaudiu. corno 

nós, os jovens interpretes de Chopin, 
G ring, Schubert e Rachimannol'f, que, 
coin Waldemar de Almeida, estão cri­
ando em nosso meio uma obra. de cultu­
ra musicai a que se não deve recusar 
apoio e aplauso, porque tem uma fina­
lidade superior.

Apraz-nos registar que. além do 
aproveitamento revelados pelos alumnos 
de Waldemar de Almeida, na audição a 
que nos estamos referindo, todos elles 
se revelaram, também, possuidores de 
qualidades dignas de incentivo, princi- 
pálmente no que diz respeito á sensibi­
lidade que, em arte, nunca deve ser, 
inferior á inteligência.

(. cr tas frazes da obra de Chopin,' 
corno de outros compositores, foram 
transmittidas ao auditoria, de maneira a 
eormnovel-o profundamente, fixando-lhe 
na memória, assim, emoções de pura 
bèlieza.

Em Abril, possivelmente, realisar- 
se-a a terceira audição para a-quai au­
guramos um franco exito.

NI 1
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Um apllo ao coração da miilhor onisilcim
O PROE. JERONYMO GUEIROS, DE PASSAGEM NO RIO 

DE JANEIRO, DISCURSA NO RADIO CLUBE

No dia 19 do me/, proximo 
findo, o prol Jeronyrao Gueiros, 
lente da Escola Normal Official 
de Pernambuto, que se encontrava 
no Rio de Janeiro, pronunciou, a 
convite do Radio Clube daquella 
metrópole o seguinte discurso, que 
foi irradiado para todo o Brasil:

“Mulheres do Brasil 1—-Pelo 
socrguimento da Pátria gigante 
que Deus nos deu, dessa Patriu 
querida, de riquezas escondidas, 
cie ballezas incontáveis, de ful­
gores adamantinos e de ansias 
libertarias que paixões de momen­
to transformam em rancores de: 
irmãos e explosões de guerra— 
o monstro que a eloquência de 
Vieira já pintou com todas as 
suas cores hediondas— vmiho ía- 
lár-vos á bondade de vosso cora­
ção lembrando-vos que, como já 
o disse alguém, «a mão que em­
bala o berço, dirige o mundo*, 
ou, como escreveu Ruy Barbosa,
«da mulher dependem peio. cora. 
ção os destinos da huinuuidade*- 

Saudando-vos com effusão 
de affeeto patriótico, nesta Itora- 
de omnímoda crise mundial, nes, 
te instante melindroso de contur- 
bação de ânimos e de cruentos 
choques de turbas amotinadas, 
quero falar á doçura do vosso coração porque paia os.. destinos da Patria, eu creio que 
creio que nelle se transfundiram os mais pu- quanto não poderam fazer os brados da ra-

PROF. JBUONYMO GUEIROS

ros e mais acrisolados sentimentos das raças 
representativas que se abraçaram no con­
sorcio ethnieo de que resultou a sub raça 
brasileira.

Dirijo o meu appello ao vosso coração, 
mulheres de minha grande e generosa terra, 
porque sei que nelle vibra a força, a força 
soberana qne tudo vence—a força invicta 
do amor pois «atnor viucit omnia», o amor 
tudo vence,

O que não conseguiram da dureza pe. 
troa dos corações humanos os raios e tro­
vões do monte fumegante e fremente do 
Sinae, onde os anjos reboararn a vez apa­
vorante da verdade eterna, fel-o, do cimo 
do Oalvario, o amor de Jesus, Christo, es­
tendendo aos inimigos a consoladora palavra 
do perdão.

Ássim também, uesta hora ameaçadora

zâò esclarecida vai fazer, nas mãos sabias 
do Omnipotente, a força silenciosa, mas 
indómita, do coração bem. formado, generoso 
e bom das mulheres brasileiras.

Patrícias I
O século presente, que é o século de 

vossas reivindicações, deve ser o da vossa 
mais nobre peleja, a peleja sagrada e in­
cruenta o amor. que copgraça, aconchega 
e fraterniza—contra os sentimentos subal­
ternos que dissociam, conturbam e destroem.

No vosso século, o mundo acorda para 
novos destinos em que a paz e congraça- 
meuto dos povos se objectivam como o mais 
digno ideal de civilLação çbristã.

Erguei a vista para os largos horizon­
tes do . mundo o vêde, no pacto de Pariz, as 
nações mais fortes fraternizando em torno 
do alevantado ideai que põe a guerra fora
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C O B R A S  DE E X T R E M O Z

(Trecho da conferencia que o 
deputado Eloy de Souza proferirá 
hoje ã noite, no Tkeatro Carlos 
Gomes).

Outra lenda também de fundo 
religioso é a das cobras devorado­
ras dos rndios mansos que, ain­
da madrugada, se banhavam nas 
aguas do lago profundo. Duas 
eram cilas. Chamadas ambas logo 
apôs a missa matinal pela pala­
vra persuasiva cie certo frade mi­
lagroso, não tardou muito que a 
maior, emergindo lentamente das 
aguas, se arrastasse submissa até 
a. porta principal do templo, onde 
a esperava o thaumaturgo em al­

titude. recolhida e çontricta.
AM chegando, a cabeça dis­

form e quasi rente ãs sandáliaá§ 
do franciscano, parou um instan­
te e logo proseguio movendo o 
corpo negro e viscoso em colírios 
que raspavam o chão no attrito 
do ventre escamoso, monstro pe­
sado e tão longo que envolveu o 
convento no abraço das extremi­
dades repellentes.

A esta, porque assim veio obe­
diente e arrependida, mandou que 
voltasse em paz para o fundo do 
lagoa, condemnando a insubmissa 
ao exilio das aguas, para morrer, 
como morreu, sobre a areia escal­
dante do taboleiro.

Preméando a lealdade e © patriotismo
0 Rio Grande rio Norte deve estar 

satisfeito com a actuação que sobre os 
seus destinos vem .exercendo o Partido 
Republicano Federal.

A  elle se deve, na parte adminis­
trativa. a actual situação que, seguindo 
a directriz da anterior, tem destinado os 
mais sinceros esforços no sentido de en­
grandecer e melhorar a nossa terra.

Quanto á distribuição dos cargos 
de representação no Congresso Federal, 
outro não foi o critério seguido, esco­
lhendo para aquelles altos postos nomes 
que com inteira justiça mereceram o in­
transigente. e unanime apoio do eleito­
rado conterrâneo.

Nenhuma resolução mais acertada 
que a da renovação do mandato do nos- 
*--*♦- -»♦- »» »» ♦♦ -**■ « » .«» -$*■ •
da lei ! Vêde as ciuco potências quo ora se 
empenham, na Europa, na redução ou eli­
minação de armamentos ! E animada desse 
espirito muudial de paz e amor. feri a glo­
riosa batalha do affeclo ! Usai a arma eom 
que Deus apauagiou o vosso coração e de­
sarmai os vossos pais, cuja vida è tão pre­
ciosa Desarmai vossoá .- 'maridos, .sem euja 
convivência o paraíso de vosso lar so triias- 
forina no inferno dantesco onde não ba es­
perança ! Desarmai vossos noivos objocto 
doe sonhos doces da vossa robusta mocida­
de 1 Desarmai vossos inpãos, com cuja sorte 
o sangue vos faz solidários! Desarmai vos­
sos amigos! Desarma ivnssos vizinhos ! Dcti- 
annai o Brasil ! Purificai o Brasil ! Fazei o 
digno, pela potência invicta do vosso cora­
ção, dos altos destinos para qno D-.-vts o fa-

so eminente patrício, senador José Au­
gusto. nome que em todos os recantos 
do paiz se pronuncia com especial de­
ferência e cuja permanência ria represen­
tação do Estado, nas duas casas do Con­
gresso e por; varias legislaturas, se ca­
racteriza por uma . rara e fecunda activi- 
dade em prol das necessidades da Re­
publica e do Rio Grande do Norte.

Quanto á nossa bancada na Gama­
ra dos Deputados, diverso não é o nos­
so jui/o, pois ininterrupta e harmônica 
se tem feito sentir a sua acção em pro­
veito dos nossos interesses.

A  indicação do P. R. F. e a homo­
logação que o voto livre dos río-granden- 
se acaba de dar a esses nomes são mo­
tivo para se felicitar o nosso Estado.

dou, dos altos destinos a que se referiu o 
poeta condorei.ro da Bahia, Castro Alves,; 
quando se referiu a esta terra fadada pára 
as grandezas, para voar, crescer, subir,

Attendei, mulheres brasileiras, ao ap- 
pello que daqui, de nossa encantadora me­
trópole, do coração da pátria, faz um 'hu­
milde embaixador das letras pernambucftnas. 
. p  educador de futuras educadoras, eom o 
coração a transbordar de onthusiãsmo cí­
vico, falando ao vosso coração palpitante de 
anseios nobres e puros ideaes !

Para a batalha sagrada !
Pela grandeza do Brasil !
Peio congraçamento dos brasileiros, 

nara quo, na paz, dentro da ordem, possa moa 
realizar o lemma sagrado do nosso pavilhão : 

Ordem e progresso!»
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C R IS E  D E  P U D O R
A S  A V E N T U R A S  D E  U M  T Y F O  E P iC E N O

Não está fora de tempo para ainda 
sé juntarem alguns commentarios em tor­
no do homem que a Parahyba impingiu 
ã caravana liberal e qué com tamanha 
febre de notoriedade se desmandou na sua 
improfícua e lamentável trajéctoria.

Cabotino inqualificável, a despeito da 
mesquinhez intelleotuai a prepccupaçuo 
de dar na vista não o induziu apenas, 
num incrivel• desacato ás vestes que os­
tenta, a transmittir para o homem a 
quem adula da maneira mais desprezível 
toda a torpeza de que era capaz sua ima­
ginação ■.delirante. Suas mentiras foram 
promptamente reveladas e pódem vir a 
Sãhir da lembrança. O que é impossível 
fazer desapparacer, porque a inspiração 
popular já lhe deu a justa celebridade 
nas múltiplas parodias facêlas que estava 

.a eiigír, é esse attestado inilludiVel da 
profunda crise de pudor que desordena

os actos do sacerdote: os versos que 
teve a infelieidade . de conceber e pu­
blicar em Natal.

Ninguém lhe criticaria a actividade 
de escrevinhador canhestro e lamentá­
vel, si não fosse á custa de processos 
tão pouco recommendaveis que elle ten­
tasse sahir da obscuridade em que mui­
to justamente viveu até hoje envolvida 
a sua nuilidade mental e moral, que afi­
nal encontrou o devido logar na serven­
tia domestica do homenzinho que des­
governa á Parahyba.

O typo ,epieeno, que de Cascavel 
escreve epistolas de uma affectuosidade 
equivoca para os «hélios» rapazes do jor­
nal oíficial da Parahyba, não consegue es­
conder, portanto, a grave crise que atra­
vessa e em que exhibe com tamanha ,des­
façatez coisas tão pudendas.

AS RAZOES DO ESTOMAGO
Está divulgado um facto sobre o 

qual a Alliança Liberal, de saudosa me­
mória, devia meditar.

Trata-se do sr. Evans Hughes, juiz 
da Corte Permanente Internacional de 
Justiça de fiava, que, nomeado membro 
da Suprema Corte dos Estados Unidos, 
se demittiu daquella funeção por julgar, 
por uma questão de escrúpulos, não de­
ver accumular aquelles encargos.

Esse facto, sem outras consequên­
cias, devia emergir na memória dos 
próceres regeneradores toda vez que, 
aecesas as suas iras sagradas, elies 
verberam, por meros interesses domés­
ticos, os maus e os bons actos do go­
verno, quando logico seria, antes de o 
fazer, adoptassem as mesmas normas 
que rècommendam, mantendo uma com 
duc.ta intangível.

Assim não acontece, porém, para 
drsedificação dos adeptos que procura­
ram colher.

Sirva "de exemplo a immensa auto­
ridade que se arroga o eminente senador 
pela Parahyba e vulto inconfundível da 
Alliança, sr Epitacio Pessoa, autoridade 
que é uma coisa inconsistente, destroça­
da pelos nunca saciados imperativos do 
seu voracíssimo estomago.

Ao énvez de imitar o exemplo de 
escrupulosidade, que dá o seu collega 
norte-ãmericano, s. ex. desfrucla serena- 
mente uma serie d e . logares rendosos, 
como sejam o de lente da Faculdade de 
Direito do Recife, membro do Supremo 
Tribunal, senador pelo Estado da Para- 
hyba e juiz da Corte de Haya, devendo- 
se considerar que esta ultima, pelo seu 
regimento interno, lhe veda o desempe­
nho de fimeções políticas.

Não serão homens como esses que 
corregirão os vidos do regímen, empol­
gados que andam, mais do que nunca, 
pélas suas exigências alimentares, cavi- 
ipscjurieníe desfarçadas pelo refrão de 
um liberalismo rhetprico.-■
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â plataforma do sr, José Maria Bello
Depois de alguns incidentes que em 

nada desmereceram o conceito em que 
se mantém a política situacionista de 
Pernambuco, surgiu a indicação do sr. 
José Maria Bello para sueeeder ao go­
vernador Estado Coimbra.

Ford do partido esírugio a grita. To­
dos nós sabemos de que é íeita essa ce­
leuma. Contra quem quer que aparecesse, 
ella teria obrigatoriamente que investir. 
Por força do habito de dizer mal, apenas 
para se manter no nivel ingrato de ali­
mentar a discussão pessoal, a injuria, o 
desaforo. Os jornaes que se dizem inde­
pendentes guardam tristemente essa de- 
pendencia, que é chocante. No dia em que 
elles aparenf em uma relativa serenida­
de na apreciação dos factos a que esti­
verem obrigados, duas cousas fatalmente 
estarão para sueeeder: ou deeahirão no 
espirito popular de que se servem, ou 
armarão uma ponte para o outro lado, 
ingressando no elogio incondicional, que 
é .ainda uma fôrma da subserviência.

Contra o sr. José Maria Bello se 
arguio que S. S. era literato e vivia fora 
do Estado. Da primeira não sr defendeu 
o illustre homem de letras, que ã argui­
ção ricochetoou num ridiculo immenso so­
bre os censores. Para mostrar quanto 
era infundada a restricção que se fazia 
ao começo de sua carreira fóra de Per­
nambuco, S. S, pôz na sua plataforma, 
com uma clareza admiravel, que deve ter 
desarmado prevenções, injustificadas e 
resmungardes, todos os problemas da ac- 
lualidade de sua terra. Sem citações com 
plieadas, nem basofias de sabichão. Num 
tom de conversa amiga, que traz as cou­
sas com toda singeleza, põe e dispõe os 
argumentos e vae certo ao íim. Do no­
tável documento, que marcará urna phaze 
da grandeza pernambucana, nasce uma 
certeza que terá naturalrnente bastado 
ao interesse patriótico daquelles que vão 
eleger o seu autor.

Para desenvolver a riqueza de Per­
nambuco, estimulando os elementos ern 
evidencia, pondo em. acção novas e ; se­
guras expressões econômicas, não é pre- 

' ciso arrazai tudo que está feito. Náõ sc 
permittiria que um demonio liberal en­
trasse ali espumante de indignação e car­
regasse para a estrada até os intestinos 
do ultimo adversário. O ranço dessa ver- 
borréa luzarda, que foi até perturbar o 
derradeiro somno dos defuntos do Piau-

Para o MOMENTO»

hy, terá rosnado, obtuso e vermelho, em 
torno da plataforma do candidato ao go­
verno de Pernambuco, sem se convencer, 
de como pode um político prometter abas­
tança e assistência sem muita sangneira, 
muita bombarda, lanças e patas de ca- • 
valo...Só pelo trabalho, pela ordem, pda 
continuidade administrativa e por u'm 
constante apelo ao concurso de toda 
gente bem intencionada.

O programa do sr. José Maria 
Bello, pelo optimismo proporcionado em 
que assenta, peta maneira com que se 
apresenta, num estilo fluente, no justo 
conceito da expressão, focalizando as­
pectos naeionaes com um espirito de 
critica superior e eloquente, devia ser 
publicado por toda. parte, nas escolas 
publicas, nos cinemas, onde fosse possí­
vel captar a attenção popular. Só a sua 
divulgação representaria um grande ser­
viço a Pernambuco e ao Brazil.

Pernambuco, que tem no sr. Esta­
do Coimbra um governo illustre pelas 
iniciativas, pelas realizações, pelo traba­
lho que tem desenvolvido, pela honesti­
dade inataçavel que tem praticado. íllus- 
tre por tantas demonstrações de civismo 
e de intelligencia, Pernambuco deve sen­
ti r-se feliz em eleger um conlinuador 
capaz e dedicado desse governo.

Pedro Leiros
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' Andy,UPle France temsido the- pareeido . fa/ ^ramie success-'v. Era urn
7ft a dc runa amiena de lunos into- conto iniitui ado .'{fata n qut> toda gen.-
rest'
tipi.

■(intiiv, 
doc/ia (

C'Wft
iOW/i

i tom varia, 
movida dos .s•truAdiAi- te queti: i C!G- ii he-iper. 0  ihis so abba. je to-

'pulos , maii oximos, até apalavra nmu-o. t‘ i Oern, roliivoii-o e-flepois 0
butilhotnn% Mt>■ de.hu Jacques Brons- leu; K Ueve. ! grand.• surjireza. !)iga
son ‘evb"ente secreta:n.o do cs- rnos mai uUítizOÜe«*. Não j)odi<r? creicri%
fine
■0 8t

)ior, A; 
M podi

mu
■’arando. Ao»

leão, nin- 
iCjh pura pa sua vis! nein me:smo no pitr de

liu cfeado de quarto. dcculos, epic tiiilna applicado para vo • me
Üm . dott trabalhos ■nais re■ Ihoi. iai 1.CO t>S ! <exaggero-s do padre .An-

e.en,to8- e laIvcz f ‘It/TuefH UQS lUdis * %tt- Pry a sfl V P,W*| iiaetic- ' o c li oca-ten.ßSidtltPA bre. o assump4 o t o de v;mi Cc1 m o \ • Hordes de Valuer f\ 01“iM'ieolds iSPJJ'lllr, àpparecídi* m> í f. ill
do dni'W %lliVjf.4o: AiíViíol e Fs selvage iis d< riarmonU“1 cram amaveis
m clique, Quc ê .uma espea■.ie de re- junto tieSS(;S D?!irbaros!
eoh!a daq ume.s cntreíe.,iiou:Olios cues- « a? iuaht!0 sobretad o. numa pass a-cl Cl'dos do ifqniu e • pzcâ\ade (pit: . > !■: lei! queT 1 • ,,‘n con 0 a Oi Kin Lha■CO ft81 I t- ti-Cfti 4 a rqm <1 Vi nv.

Rr ö n au de l'rinc<- imecd’otb etas.; ter•do A Utla sobr*o os joelhos•j, Ihr
que que trdpiuziMos, . es
p air a o O Momento, ill
vo, qr/e "Ontprehcivie 0:
cap M iilös do hvrt

O' VVVHWÂVi
iqüec.ia os pós com as niaos, revoltou- 

mtómniènte. Era demais. Er.-se rqovi-

■ \ Ö-s joelhos fití afobade Mor

XÍ\ Bechelleii a. a um dór
Mil muitos visitantes; <■ ■

an Fr;mee, q-ije a•lha, com os
a randes é luminos;os, ora um,

, ,x 1 a re alidade. cl lo não
pura:? si mesmo.

€i! a-se.um r.> manco hov
. g- Não o li, <íiz Franco.

a s novidades. i>e resto; pr<
ts.k nào me teria agrariado f
Si- lido. pois que .agrada, aos

men ho pareiaa tora .:1o c0(J 1. int
« ç orntudo, por. cleS'encr.il-gu de

êi ! sc.ienciase nu.ra não conelern írar cOlTl
üikUhIc. locou cam pui nlia. chamou o 
a sua velha governanta e. íazçmlo-a as- 
s(• ntar sobre os seus joelhos, ens.aiou re­
petir a façanha <je (.havias e aqueçer- 
lhe os pés com as suas muos. Mas, suas

( íamos.

i arrisco:
0 bei 1 o não rnuí la.
AcredrUúo V perpam La.-me, .
ão achamos' n.ãueHo senão
nforme a ná :> m.(esmos. E i
Os velhos 1;êm o ouvido

ap os ruídos do passado.
arre.s de suaí propria ju V*
■ido ,{>oiico. dlies quasi nã'

novidade (j li e (•stão a pc
nar. Eis por que é preciso
:aúc.oõs antchede julgar os

mãos esü’.nftp ant
co n seguiu . Então
mente, decl atou

E co 
— A

■ ' i. .
maio r

lho, conç! nin Frai
lho Sintefio rec.oi

’i V íb 1A K <: x 1'
guem é ui; 
ta idade».

> í t > iji IX ui
áu pum

Ã por

uventude.

P orle rio ac o h t cc er n o s

£ra verdade ai­
nda passou.cer-

A aorta do inferno

Nesse- domingo France acolhe os 
bellas niulhen.■» qh - eu ram, ou melhor, 
eile as anminciá por estas palavras

..A pqrtii oo Ipferno 1
Para Muir V.. Mie junta:
..Urna velha porta do í nie mo; I o ­

dos os condenuiados a tianspuseram.
bride Ninreüet. Cot ihece -a'' .Algii<:ni: 1.i j y . Para VíiTíe: !)., dl/.:
(i'K: não a conhece .. — 11 m: 1 jhfr.ta . encan 1 adora, de ac-

--Pois bem! (5 abbadle .Vlorcliei <m ' u-esso (lejicíi ísamente diiíici 1. Eu, pelo t.ne~
esc ri [ > tór, 'ph doso ph0, Ci*iti(::o." Era«ràui.o li­ n o s . iniagim). Mersa amavel e •
dade ém questões de gos to. Seu unilt* para ’.enPtar a;a perdição.
deleito era que seiido velho. contiii 1ia- Depois elíé ; se explica, dàndo-nos
va ainda a exercer essas fu acções. N;io aigumas vairi.ições sobre o seu dito <:e-
queria abdicar e al ter-se de julgar p or ! lebre: A) d i-'istiauismo fe:7. muito pelo
isto (]ue não pçdií1 mais sentir. :US amor, torna.ndo-o um j-eccadt'Va
qtie. velho, quand.e! todos aqueíles q1 j (̂  ' re: luliai;ie. o ilegro alncano,
tinha conhecido « am:dlo já ti nli. ii n diz-nos. qu<em: chamou ;.1 m u lh er: - a
partido para o out ro itiundo, eile ouvi  u [>orta do iniíerno». Não sobiív o que crea-
falar de dm. livro tjue, teia:1o apenas atj>- : va dg graneie por essa denpiíiinaçfb
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curve-quanto os hom'ens do fsduru lhe 
riarn sor le.conhocidos.

Omagtrfai [.»oi:;: Oedíèvíe^, Beatriz, 
Laura, todas as inspiradoras, todas 
tçiíiááprasv todas as daman dos cava­
lheiros e dos poetas, nasceram dessa con­
cepção de Terüdianb. .Ante:- desse vio­
lento africano, o-'amor. para os pagãos, 
cr;r urn passatempo, um divertimento 
que não interessava nem o -.ecu nem os 
infernos. V  ■ i  O

«Creando. perpètunndo' a especie, 
não se peccáva. não se fazia nada de no- 
t-iV'el (. por isto mesmo, não se ligava 
a isto nenhuma mVporUneia

"Foi. Tertuljano quem inventou qpe 
o sorriso d e ' Evu faz chorar os Dinjos, 
que a posse dc uma mulher custa a vida 
eterna o que no calor de duas pernas 
fechadas briihárn já as ehanjmas do In­
ferno. ' .

’’Desde endam 0 risco. ; o; perigo, a 
perdição aureolaram o mior lodu >- 

■ queamar am as sens.u de- extrenl'ts qnize- 
fa:n se coudeniuor por nr io de um ■beijo, 
perder sua alma através' de um jbrttçd.- 

E France conclue :
-— Sabia-s.e; que havia um M em o, 

mas a sua geographic era desconhecida. 
Sua pana.não se podia situaloi. Tertúlía- 
ho nos ensinou que todas as mulheres 
çs,condem nelia- a porta do Iníemo. E  os 
homens, rnauvVilhados peio encanto no­
tável para onde levava essa porta, nel­
ia penetraram. não mais cptrto unia en­
trada par.i a volúpia, mas paru ahi se 
t nttsü; rir em corpo.' c alma.

fl-zcegredo fias raisihas. j

de Pt  .evocado ■ vmi.d.-'Vi, 
cias do caso Dretfus. ainda recente, e 
louvadO' Clemenceau. ■ iala-se da rainha 
A Ctou i. vicu que r-tú oi tteo . diz 
que do pprtto d«' v i >ía jnolif ivo e do pon­
to de vista hierati a cia viot irun <i fi­
cará entre ás mais -gloriosas e será dig­
na de - i o noaiada á de d><

---Izábel ma Çfflíi soberana ainda 
||||is balCa, 'dipiErifVçe, -ou.;. talvez,’ csêu 
reino ;e.ra mais sábio,.

F' ourióSo. M, entardo.. que .te­
nhamos t mi - <o idf\s x mudo- t‘ w 
luine pio , gnm 1 /. tudi a 1a
be{. iÁ,l..r a i t rr -o. \ u opa o outras- e: 
entras pinpa.ãiFvqSríi umirsiMiã; 
d- .. «As rainhas sabia«- pnieceni è.tn j r«*< 
porção, bortf .niais aumexosãs que.os reis.

— Mas não ó urna ;-in.03iça!i(!, -respon­
de France.

íD:Vts:.ãããfD>.'bÍUUli^ Í̂^
■— Mtotprqyá: .siinplfiS'&iFtíte: que as 

qnuUier.es são iníeriores afes booraps, e. 
o s por que, ao contrario.- ha i, n mriiir

numero de manhas gloriosa* do que t 
reis gloriosos. ' .. . 1 i ; ; .-P.

• Mar, sun ! Cunio. não tinha i ncoti- . 
trado, a explicação por si nv-srao, mou 
cai o Hervieü ? Com os reis, são as- mo 
Ibero*. iis favoritas, que rdniim, e tudo. 
se faz nmdioererneníe. ' Jvnqtmudo que, 
com as rainhas, são na realidade òs ho­
rn en os amamos. , ca calhCros, qti*
governam. Então, có»bptehehde...if -;ã‘

— Com tffeito, tudo sc explkm -, ,»n- ; 
corda* sorrindo, Patil -tburvieiw v-s ã -

0 gênio feítíeeiro j

pms: de tor falado segundo seu 
la i :iu.,. sobre a vaidade ffe tmio. France . 
■sé pò*, nesse dia, em casa de Mme. Cail* 
lavet; a exãUiir a poesia.

b' mais dn que reiã é Deus po: 
poeto.: -Ás miisys íhe dão a paz do corhÿ 
çâí ». a alegria do <■- p ri to Sem niover-sei: 
da sua fiiesíi. elle descobre .-.como Colombo, 
uov'ôs córitinentes.;-:, sem rno.ver-se da afg| 
mesa. MOnejuístav como Carlos iViagnu, ãW 
<| u a t ro diaçoSs- caf diae s ; sern rn o ve r-se 
da sua mesa, elle ama todas as mulhe-1 
re:-z cimo Dom Juan,

hfF para ãdle que os homenç des-, 
cobrerft o beíio e executam as emjphesbst 
heroicas; para elle que Helena é sedtt- 
ctoru é { içof ».'dia f mslosa. Elle r.oco'bç 
todas, as emoções, reviv e toda- as vidas, 
expériniefitá af alegria e a dm de uido 
o qué .6offre e sé alegra.no lini^orso.

< R que poder -em suas mãos ' Elle jun­
ta ]:ia!avrá:-v-esS;is v.âs palavras de qbe faia 
Há miei, toas que transforrnarn o mundo.'- 

«C<rnno Thut.tem razão, ein 1 1”,■ aíão, 
ego inaldizer a invenção da ' ( tpt.i1 Qve - 
coisa pengosa a escripta Î Aqiielh què 
escreA’e domina o futuro. Fã de uccbrdo 
com os seü-s caprichos que ,ys gerações 
conhecerão o que-, fizemòs. 0 poeta iulga 
os vivos o os mortos. ■ ..• .•. ; ,

«Olhae o exemplo de Macbeth, qüe 
foi um bom rei. A.s.vínvestíg;içôes. dos 
historiadores nos mostram qtje elle não 
rnatou ninguém, que a sua mulher : era 
"urna.exçélJente rainha, é que nas suãs 
mãos v ;o  hcvia riEohdm traçq dê'sangtie.

»-Mas. quem póde. j)ara o futuro, 
acreditar na bondade do casal tragicõ?’ 
Dhakspeare qun tornar c!'iiniru>so e si- 
amstrb o avritigo rei. Elle coSlocou maih 
chas Vçrmeihaá sobrç . as mãos dá suá 

a ■ posteridade viu o verá sern- 
facbefch homicida e usurpador,

orn os

,-esposa 
zpre,: um  
ãtnh lady Macbeth acelerada,

vermelhos de sangue.
lhe

eu processo. Q
.-E!líguena saberá axer justiça

e rc;v.eí'',o' -eu processo. U poeta fçdon. 
Os -séculos não ouvirão sfenão a. sua .voz.
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